
 









 









 







 









 





 











 





 









 









 





















 







 



 











 























 















 



















 

 



 

 

 

  



SEMINÁRIO DE MISSÕES: A MISSÃO DA IGREJA NO PÓS COVID 

 

Este evento contou com a participação de três homens de Deus de diferentes ministérios, 

cada um trazendo uma perspectiva única sobre os desafios que a igreja enfrenta após a 

pandemia. 

 

- Pr. Claudio Eusebio – Igreja Assembleia de Deus Restauração (Ipatinga/Mg) 

- Pr. Bruno – Igreja REAL AMOR 

- Apóstolo Célio Gaya – Igreja Sua Presença 

 

*Sobre o evento:* 

O seminário abordará a necessidade de adaptação da igreja às novas realidades, como a 

utilização da tecnologia para manter a comunhão e a disseminação do evangelho, a 

importância do suporte emocional e espiritual às famílias afetadas pela pandemia, e a 

redefinição das formas de servir à comunidade e às missões em um mundo pós-pandêmico. 

 

*IMPACTO DAS CRISES NAS MISSÕES* 

Os eventos recentes, a pandemia da COVID-19 e as guerras entre Ucrânia e Rússia e Israel 

contra exércitos islâmicos, criaram barreiras físicas e emocionais que afastaram missionários 

do campo, tornando o trabalho missionário ainda mais desafiador. Restrições de viagem, 

riscos de segurança e a necessidade de cuidados de saúde emergenciais tornaram as 

missões mais complicadas e, em alguns casos, inviáveis. Além disso, as tensões políticas e 

sociais criadas por esses conflitos aumentaram o perigo para aqueles que trabalham em 

áreas afetadas. 

 

*INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NAS MISSÕES* 

A inovação tecnológica deve ser plenamente integrada ao trabalho missionário. Plataformas 

de comunicação online, mídias sociais e recursos digitais podem ser ferramentas poderosas 

para o evangelismo e discipulado, especialmente em áreas inacessíveis fisicamente. 

 

*TREINAMENTO E SUPORTE EMOCIONAL* 

Além de adaptação tecnológica, é importante fornecer treinamento específico e suporte 

emocional para missionários que enfrentam essas novas realidades. Programas de 



preparação para missões devem incluir capacitação para lidar com situações de crise, 

gerenciamento de estresse e habilidades para operar em ambientes digitais. 

 

*PARCERIAS LOCAIS* 

Fortalecer parcerias com líderes e igrejas locais é uma estratégia essencial. Em vez de 

depender exclusivamente de missionários estrangeiros, a igreja pode capacitar e apoiar 

líderes locais para que eles continuem o trabalho missionário em suas comunidades. Isso 

promove uma abordagem mais sustentável e contextualizada. 

 

*DESAFIOS ESPECÍFICOS: POVOS INDÍGENAS E RIBEIRINHOS* 

O alcance a povos indígenas não alcançados e ribeirinhos na Amazônia apresenta desafios 

únicos. As secas na Amazônia, por exemplo, dificultam o acesso a essas comunidades. É 

necessário desenvolver estratégias específicas e inovadoras para superar essas barreiras e 

levar o evangelho a esses grupos. 

 

 

 


